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Mensagem da Diretoria
Executiva Nacional

No momento da redação de mensagem de apre-

sentação a ser inserida em um relatório anual, o 

que se costuma destacar são as principais rea-

lizações implementadas no ano que se encerra.

Costumamos adjetivar as iniciativas exitosas, 

as conquistas relevantes e, especialmente, o 

reconhecimento alcançado.

O ano de 2014 está permeado de situações que 

poderíamos trazer para referir quão exitoso foi o 

trabalho desenvolvido pelos Escoteiros do Brasil.

Os eventos nacionais realizados se caracte-

rizaram pelo significativo aumento de par-

ticipações. Nossas ações institucionais se 

incrementaram. Nossa participação no nível in-

ternacional se consolidou e intensificou. Inicia-

tivas de crescimento e inclusão, como o Projeto 

Escotismo Amazônico, são uma realidade. 

Além disso, avançamos em uma área estratégi-

ca importante, constituindo uma equipe nacio-

nal de mobilização de recursos, com objetivo de 

dar suporte ao Escritório Nacional e capitanear 

novas ações nesta área fundamental.

Porém, considerando este especial momen-

to que vivemos, acreditamos que devemos 

aproveitar a oportunidade para renovar nosso 

convite a todos os associados da União dos Es-

coteiros do Brasil, no momento em que apre-

sentamos o Relatório referente ao ano no qual 

ela completou 90 anos de fundação, que se en-

volvam efetiva e verdadeiramente na constru-

ção de sua história.

Estamos neste período atuando como direto-

res nacionais. Somos responsáveis pela co-

ordenação de todos aqueles que apaixonada-

mente desejam fortalecer nossa UEB a fim de 

que possamos oferecer a prática do Escotismo 

a cada vez mais crianças, adolescentes e jo-

vens brasileiros. 

Mas nossa percepção é de que, como verdadeiros 

monitores desta grande patrulha, devemos possi-

bilitar a todos seus integrantes uma oportunida-

de de atuar e vivenciar esta grande estrutura.

Temos atuado decididamente na busca de pro-

cessos de gestão transparentes, participativos 

e orientados pelo desejo de envolvimento de 

todos os níveis institucionais.

Ao apresentarmos o Relatório Anual de 2014 

dos Escoteiros do Brasil, e aproveitando este 

bom momento institucional, reafirmarmos 

nosso compromisso de buscarmos, juntos, o 

crescimento dos Escoteiros do Brasil.

A cada dia, a cada momento devemos atuar de 

maneira sinérgica, mobilizadora e pró-ativa. 

Vamos continuar, juntos, construindo a institui-

ção que queremos, pois todos somos Movidos 

pelo Escotismo!

Sempre Alerta!

Marco Aurélio Romeu Fernandes        

Presidente

Renato Bini

1º Vice Presidente
Rafael Rocha de Macedo

2º Vice Presidente
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Mensagem do Conselho
de Administração Nacional

O desafio permanece sendo crescer continu-

amente e de maneira sustentável. Em 2014, 

o Conselho de Administração Nacional pro-

curou cumprir com suas obrigações estatutá-

rias, fazendo com que os Escoteiros do Brasil 

sejam uma organização alinhada ao seu Pla-

nejamento Estratégico. 

Neste ano, celebramos os 90 anos da forma-

ção da União dos Escoteiros do Brasil. É gra-

tificante ver o quanto estamos renovando e 

avançando nos modelos de gestão para uma 

estrutura leve e mais eficiente. Podemos des-

tacar algumas medidas tomadas pelo CAN, 

entre tantas outras: alteração na redação da 

Resolução que regulamenta as condições e 

requisitos para ingresso e permanência de 

adultos no Movimento Escoteiro; alteração na 

redação da Resolução que disciplina a prática 

do Escotismo no Brasil e os requisitos para re-

conhecimento das Unidades Escoteiras Locais 

(UELs) e Regiões Escoteiras; regulamentação 

da concessão de Reconhecimentos e Conde-

corações outorgadas pela União dos Escotei-

ros do Brasil; estudo para o posicionamento 

institucional referente ao tema homoafetivi-

dade; apoio à Comissão Estatuinte no trabalho 

referente a proposta de texto ao novo Estatuto; 

a readequação e reavaliação das resoluções 

existentes na Instituição; acompanhamento 

dos objetivos estratégicos; início do diagnósti-

co e da mobilização para a renovação do novo 

Planejamento Estratégico. É prática deste 

Conselho estar atento às novas oportunidades 

que emergem em nosso meio. A adaptação é 

necessária para evitar os perigos adversos que 

podem surgir no ambiente, possivelmente de 

mudanças imprevistas de novos cenários. 

Temos muito ainda por fazer, tal qual uma 

grande jornada rumo a novos desafios. Entre-

tanto, com o encerramento de mais um ciclo 

dentro do Conselho de Administração Nacio-

nal, é momento de renovarmos! É necessária a 

alternância para que novos olhares, novas ma-

neiras de pensar, novas ideias e projetos pos-

sam surgir. E que os Fundamentos e os Valores 

da Instituição sejam a inspiração de todos.

Que possamos refletir e viver as palavras do 

chefe indígena e fundador do Movimento “Tree 

for Peace”, Chefe Jake Swamp: “Nós estamos 

reunidos e vemos que os ciclos da vida conti-

nuam. A nós foi dada a missão de vivermos em 

harmonia uns com os outros e com todas as 

coisas vivas.

Nós saudamos o nosso povo para que ainda 

possamos compartilhar o conhecimento de 

nossa cultura, cerimônias, e sermos capazes 

de continuar propagando-as... para isso envia-

mos nossa saudação e gratidão. Agora nossos 

pensamentos são um...” 

Márcio A. Cavalcanti de Albuquerque 

Presidente

Sonia Jorge

Vice Presidente



O Escotismo
O Escotismo é um movimento educacional de jovens, sem 
vínculo com partidos políticos, voluntário, que conta com 
a colaboração de adultos e valoriza a participação de pes-
soas de todas as origens sociais, raças e crenças, comple-
mentando a formação que cada criança ou jovem recebe 
de sua família, de sua escola e de seu credo religioso, de 
acordo com seus propósitos, seus princípios e Método Es-
coteiro, concebidos pelo fundador Baden–Powell.
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A Instituição

Foto: Yara Lopes



Escoteiros
do Brasil
Fundada em 4 de novembro de 1924, é uma as-
sociação com atuação nacional, sem fins lucra-
tivos, de caráter educacional, cultural, benefi-
cente e filantrópico, que congrega todos que 
pratiquem o Escotismo no Brasil. A União dos 
Escoteiros do Brasil é a única organização bra-
sileira reconhecida pela Organização Mundial 
do Movimento Escoteiro, sendo titular deste re-
gistro internacional desde sua fundação.

Nossa Missão
Contribuir para o desenvolvimento integral de 
crianças e jovens por meio do Método Escotei-
ro, para vivência da cidadania e construção de 
um mundo melhor.

Títulos e reconhecimentos 
• Certificado de Entidade Beneficente de Assistência Social - CEBAS

• Certificado de Utilidade Pública Federal-Decreto nº. 3.297 - 11/07/1917
• Reconhecida como Instituição de Educação Extra-Escolar e Órgão

Máximo do Escotismo Brasileiro - Decreto Lei nº. 8.828 - 24/01/1946
• Certificação Internacional de Qualidade do Escotismo - SGS
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A Instituição

Nossa Visão
Ser referência por seu método de desenvol-
vimento integral de crianças e jovens que os 
leva a desempenhar papel relevante na cons-
trução de uma sociedade justa, fraterna e so-
lidária, orientadas por adultos capacitados e 
comprometidos.
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Números Importantes

Considerando o valor de
R$ 10,60 da hora/aula (MEC - 2014),
contribuímos com o equivalente a

R$ 65.275.648,00 
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Estamos presentes
em todos os estados 
brasileiros com
1265 Grupos Escoteiros 
em 607 Cidades

Números Importantes
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Números Importantes

Fotos: Kristianstads kommun

Estamos presentes
em 216 países e territórios
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Números Importantes

Missão do
Escotismo Mundial

Visão do
Escotismo Mundial

Contribuir para a educação de jovens, por 
meio de um sistema de valores baseado na 
Promessa e na Lei escoteiras, para ajudar a 
construir um mundo melhor, onde as pessoas 
se realizem como indivíduos e desempenhem 
um papel construtivo na sociedade.

Até 2023, o Movimento Escoteiro será o mais 
importante movimento educacional juvenil 
do mundo, possibilitando que 100 milhões 
de jovens sejam cidadãos ativos que inspirem 
mudanças positivas em suas comunidades e 
no mundo, baseados em valores comuns.

Há apenas 6 países em que 
o Escotismo não existe:
Andorra, China, Cuba, Coreia 
do Norte, Laos e Myanmar



A relação
consigo mesmo

Convidamos os jovens a usar progressivamente 
sua liberdade, a assumir-se com responsabilida-
de, a aprender a discernir e decidir, enfrentando 
as consequências de suas decisões e de seus atos.

Nós os desafiamos a pautar sua honra na fide-
lidade à palavra empenhada, leais para com os 
demais e coerentes com seus valores.

Nós lhes propomos que sejam fortes, manten-

do-se firmes em seus objetivos e tendo cora-
gem de ser autênticos, em um claro testemu-
nho de que são e o que dizem ser.

O homem ou a mulher consequente com estes 
princípios é uma pessoa íntegra, reta e forte, 
representa uma alternativa a alguns aspectos 
da cultura de hoje e contribui para a supera-
ção de tendências permissivas.
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Nossos princípios
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A relação
com Deus

Convidamos os jovens a ir além do mundo mate-
rial, a orientar suas vidas por princípios espiritu-
ais e a seguir caminhando em busca de Deus, pre-
sente na experiência de todos os dias, na criação, 
no próximo, na história.

Além disso, nós os convidamos a viver sua fé com 
alegria, sem nenhuma hostilidade para com aque-
les que buscam, encontram ou vivem respostas di-
ferentes diante de Deus, abrindo-se ao interesse, 
à compreensão e ao diálogo com todas as opções 
religiosas.

Uma pessoa guiada por esses princípios reconhe-
ce, vive e compartilha o sentido transcendente de 
sua vida, sem posicionamentos sectários e sem 
fanatismo.
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Nossos princípios
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Nossos princípios
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Estimulamos o amor ao País e aos seus símbo-
los, sem ufanismo, em harmonia com todos os 
povos e buscando a promoção da paz mundial.

Propomos aos jovens respeitar com carinho o 
mundo natural, comprometer-se com o desen-
volvimento sustentável e participar ativamente 
dos esforços para sua preservação e renovação.

Entendemos que o ser humano só se realiza 
plenamente quando exerce sua liberdade res-
peitando a do próximo.

Propomos aos jovens que busquem sua reali-
zação por meio do serviço ao próximo e que se 
integrem de maneira responsável e solidária à 
sua comunidade.

Promovemos a igualdade de direitos entre o ho-

mem e a mulher e fomentamos na juventude o 
apreço pela colaboração e pelo mútuo enrique-
cimento, respeitando a natureza particular de 
ambos os sexos, sem quaisquer preconceitos. 
No plano das relações pessoais, nós os convi-
damos a desenvolver sua afetividade com na-
turalidade e respeito, pautando pelo amor seu 
comportamento sexual.

Propomos ao jovem que aproveite a existência 
e as relações humanas com alegria e senso de 
humor, buscando superar as dificuldades e ex-
pressando constantemente o prazer de viver.

Uma pessoa guiada por estes valores sociais de-
monstra pelo seu próprio exemplo e testemunho 
que é possível encontrar a felicidade e a realiza-
ção pessoal por meio do serviço ao próximo.

A relação
com o próximo
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Nossos princípios



MÁRCIO ANDRADE C. DE ALBUQUERQUE • Presidente
SONIA MARIA GONÇALVES JORGE • Vice Presidente
ALEKSANDRO LINCOLN CARDOSO LESSA 
ALTAMIRO VIANNA E VILHENA DE CARVALHO
BRÁULIO ANDRÉ DANTAS DA SILVA 
CRISTINE BOHRER RITT
ROGÉRIO DE LIMA ASSUNÇÃO
ANDRÉ SANTOS CARREIRA
ANTONINO PIO DE CARVALHO SOBRINHO
JONATHAN HUGH GOVIER
JOSÉ PRACILIO DA SILVA FILHO
LUIZ FERNANDO VENDRAMINI
SANDRA VALDA NOGUEIRA DOS SANTOS
WINDER OLIVEIRA GARCIA

1° Suplente • MAURÍCIO ROTH VOLKWEIS
2° Suplente • MÁRCIO RANDIG
3° Suplente • ADRIANO DE ALMEIDA COSTA
4° Suplente • JÚLIO CESAR TEIXEIRA CRIVELLARI
5° Suplente • MIGUEL NEY CARVALHO DE OLIVEIRA
6° Suplente • RICARDO COELHO DOS SANTOS
7° Suplente • ANA MARIA TEIXEIRA MARCELINO

Representantes de Áreas Geográficas
ANA MARIA TEIXEIRA MARCELINO • Nordeste
MARIO BARROSO DA SILVA • Norte
ANTÓNIO CÉSAR OLIVEIRA • Centro-Oeste
CARLOS FREDERICO DOS SANTOS • Sudeste
SERGIO MARANGONI ALVES • Sul

Núcleo Nacional de Jovens Líderes
LEANDRO VIEIRA LUNELLI • Coordenador
MARIANA BASTOS DE ALMEIDA • Coordenador

Conselho de
Administração  Nacional

MARCOS MAGNO GOMIDE VIEIRA
RAPHAEL TOSTES
ARCÂNGELO DOS SANTOS SAFANELLI

Comissão de Ética
e Disciplina Nacional

MARIOVANI CERVI
ADIR BARUSSO
RONALDO SANTOS DA CRUZ

Comissão
Fiscal Nacional

LEANDRO VIEIRA LUNELLI • Coordenador
MARIANA BASTOS DE ALMEIDA • Coordenador
JEFFERSON PAULO DE ALMEIDA FARIA • Comunicador
BETINA BRUEL PIMPÃO • Comunicadora

Núcleo Nacional de
Jovens Líderes
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Estrutura e funcionamento

Fotos: Pedro Igor



MARCO AURÉLIO ROMEU FERNANDES • Diretor Presidente
RENATO BINI • 1º Vice-Presidente
RAFAEL ROCHA DE MACEDO • 2º Vice-Presidente

Diretoria

MARCOS CARVALHO • Diretor da Equipe

Métodos Educativos

Executiva  Nacional

THEODOMIRO RODRIGUES • Coordenador da Equipe
SONIA JORGE • Coordenador de Formação - Ramo Lobinho
RICARDO KONTZ • Coordenador de Formação - Ramo Escoteiro
FABIO CONDE • Coordenador de Formação - Ramo Sênior
ILKA DENISE GALLEGO • Coordenador de Formação - Ramo Pioneiro
CARMEN V. C. BARREIRA • Coordenador de Formação - Dirigentes Institucionais
ALESSANDRO GARCIA VIEIRA • Coordenador de Formação - Formadores
MARIA SOARES • Coordenador de Ensino a Distância
ROGÉRIO ASSUNÇÃO • Coordenador Adjunto de Ensino a Distância
LIRIA ROMERO DUTRA • Coordenador de Assessor Pessoal de Formação
ANTONIO CESAR OLIVEIRA • Coordenador Adjunto de Assessor Pessoal de Formação
ANDRÉ LUIZ CORREA GOMES • Coordenador de Módulos/Oficinas/Seminários/Fichas Técnicas
RUBEM SUFFERT • Coordenador de Captação e Acompanhamento
RENATO EUGÊNIO • Coordenador de Revisão normativas da Formação

Equipe Nacional de Gestão de Adultos

VANESSA CRISTINA DE MELO RANDIG • Coordenadora da Equipe
SONIA JORGE • Coordenadora do Ramo Lobinho
RICARDO KONTZ • Coordenador do Ramo Escoteiro
FABIO CONDE • Coordenador do Ramo Sênior
ILKA DENISE GALLEGO • Coordenadora do Ramo Pioneiro
PAULO VINICIUS DE CASTILHO PALMA • Coordenador de Especialidades
ANDRE TORRICELLI F. DA ROSA • Coordenador da Modalidade do Mar
VLAMIR PEREIRA • Coordenador da Modalidade do Ar
RUBEM TADEU CORDEIRO PERLINGEIRO • Coordenador da Equipe Nacional de Espiritualidade

Equipe Nacional de Atualização de �ograma

FERNANDA VOGT • Coordenadora da equipe
BIANCA FALCÃO
EMANUELA BATISTA
LAURA GALDEANO
LEANDRO LUNELLI
LUCAS MACHADO
GARCIENE GONÇALVES DA COSTA
WILLIAM BONALUME

Equipe Mensageiros da Paz

LOUISE VENDRAMINI • Coordenadora da equipe
CARMEN BARREIRA
FERNANDA SOARES
LUIZ GUSTAVO CARDIA MAZETTI

Equipe �coteiros do Mundo
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RAFAEL FROES • Coordenador do JOTI
RONAN REGINATTO • Coordenador de Radioescotismo
WINDER GARCIA • Coordenador de Atividades Comunitárias
PAULO EUGÊNIO OLIVEIRA • Coordenador de Sustentabilidade

Equipe Nacional
de Atividades

CARLA NEVES • Diretora da Equipe
AQUILA PAZ DA ROSA
CAROLINA PAIVA
CINTIA DUTRA FAGUNDES
DANIEL FRANCO
GIULIANO MADALOSSO
RAFAEL MATIAS

Equipe Nacional de
Relações Institucionais

FELIPE DE PAULO • Comissário Internacional
FELIPE SOTOTUKA • Comissário Internacional Adjunto
JONATHAN GOVIER
RICARDO STUBER
ARGUS LUCONI ROSENHAIM
LUIZ SALGADO KLAES
OSCAR PALMQUIST
ARNO DAL RI JR.
HENRIQUE DE ANDRADE MESSIAS
ANTONIO BOULANGER UCHOA RIBEIRO
FERNANDO BRODESCHI
MARIOVANI CERVI
FRANCISCO NEVES SIQUEIRA
ANTONINO PIO DE CARVALHO SOBRINHO
RAPHAEL TOSTES SALIN E SOUZA
MAURÍCIO ROTH VOLKWEIS
LIA KAORI NISHIZAWA
MARLON SCHUNCK
EMANUELA BATISTA PONTE
MELISSA CASAGRANDE

Equipe Nacional de
Relações Internacionais
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Foto: Pedro Hoffmann



CRISTINE BOHRER RITT • Diretora da Equipe
ALTAMIRO VIANNA E VILHENA DE CARVALHO

WILLIAM BONALUME
NELSON DE ALMEIDA COSTA FILHO

JORGE PINHEIRO

Equipe Nacional
de Crescimento

CELSO MENEZES • Diretor da Equipe
SÉRGIO SANTOS

RODRIGO MOREIRA
FERNANDO BRODESCHI

MARCOS GONÇALVES
ALEXANDRE CANATELLA

MARCOS LE PERA
SOL MALDONADO

BRAULIO ANDRÉ DANTAS DA SILVA
MARCELA BRAGA

MARTHA GABRIELA DE MELLO
BRUNA LETÍCIA SCHAAB

Equipe Nacional
de Mobilização

ANDRÉ SPINA • Diretor da Equipe
PATRÍCIA DINIZ • Diretora Adjunta

GUILHERME FONSECA
GABRIELA BANZATTO

MÁRCIO ANDRADE C. DE ALBUQUERQUE
JHENIFFER SODRÉ

DANILO DUARTE
MARILIA NESTOR
FERNANDA VOGT
WILLIAM ROCHA

DÉBORA AMÉRICO
SERGIO SOUZA

LEILANE AMANO
ISABELLY CASTRO

Equipe Nacional
de Imagem e Comunicação
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David Marcial Ortolan

�critório
Nacional

Secretário Geral

Celso Ferreira Filho • Gerente Sênior
Ana Carla Nunes • Supervisora
Aline Regina Klagenberg
Ana Maria Alves de Farias
Marcely  de Cassia Ferreira
Mariel Aparecida de Oliveira

Administrativo/Financeiro

Fabio Carvalho de Souza • Gerente
Alvaro Adriano Braz
Jefferson Paulo A. Faria
Nicolle Zancanaro
Raphael Luiz Klimavicius
Frederic Chien
Jéssica Eloytza de Assis

Comunicação

Otto Marques • Gerente Sênior
Fabio Pelizzari Kojiski • Gerente
Anderson Antonio da Silva
Diego Henrique Cordeiro
Eduardo Santos Dedo
Isadora Tonet
Jordana Maria Alves Calixto
Juliana de Souza Fadini
Mayara Caroline Pereira
Sandro de Almeida Luciano

Loja �coteira Nacional

Carlo Fellipo Nichetti
Gustavo Roberto Gaio

Mobilização de Recursos

Daniel Dammski Hackbart • Advogado
Jurídico

Vitor Augusto Gay • Gerente
�ograma Educativo

Juliana Barros Wolf
Relações Internacionais

Tamires Caroline de Oliveira • Assistente Social
Assistência Social

Megumi Tokudome • Gerente
Gestão de Adultos

Luiz Cesar de Simas Horn • Gerente Sênior
Métodos Educativos

Luiz Carlos Pamplona • Gerente
Eventos

Manoel  A. Correia Salles • Gerente
Rodrigo Luiz Kienen

Crescimento

Grace Kelly Rain d'Andrade • Supervisora
Cleidinaura Trevisan Gonçalves
Shelon Franciani M. Aparicio
Jessica Stein Vanzin

Relacionamento Interno
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Foto: André Leonardo Cavalcanti Fernandes



22 Relatório Anual 2014 • Escoteiros do Brasil

Linha do tempo
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Linha do tempo
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Foto: Mônica Pellegrini Pereira

Tema anual 2014



Tema anual 2014
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A diversidade é o fator que mais enriquece e, ao 

mesmo, ameaça a vida em sociedade. As mais 

de seis mil línguas faladas ao redor do mundo 

e os milhares de dialetos, as crenças, culturas e 

cores nos tornam tão diferentes apesar de ter-

mos necessidades e sonhos tão parecidos. 

Um ambiente melhor para as crianças, para 

as mulheres e homens, para os animais, para 

todo ser vivo, um mundo em paz, em harmo-

nia. A cada dia que passa temos a certeza de 

que é preciso mudar. São mudanças de pensa-

mentos e atitudes que proporcionarão melho-

res condições de vida para as populações ao 

redor do mundo. É preciso olhar para dentro, e 

questionar se “estamos sendo a mudança que 

desejamos para o mundo” (Gandhi).

Queremos construir um mundo melhor e, para 

isso, contamos com a ajuda dos quase 80 mil 

escoteiros e escoteiras de todo o Brasil, divi-

didos em mais de 1.200 grupos espalhados 

pelas capitais, pelas cidades do interior, pelo 

litoral e pelo sertão.

Acreditamos que juntos somos capazes de so-

mar esforços para diminuir fronteiras e distân-

cias, a fim de que possamos tornar este planeta 

um lugar mais justo, onde todos se sintam res-

peitados e livres para viverem da maneira como 

se sentem melhor. Onde todos tenham seus di-

reitos assegurados e coloquem em prática sua 

cidadania plenamente.

Inspirados pelo programa The World We Want 

(O mundo que queremos), da Organização das 

Nações Unidas, pelos objetivos da Carta da Ter-

ra e pelas palavras de Gandhi, elegemos nosso 

tema anual e traçamos nossos objetivos para 

2014. “Terra: construindo o mundo que que-

remos”, é o norte para o desenvolvimento das 

nossas atividades este ano.

Tema Anual 2014
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6° Jamboree
Nacional �coteiro

Parnamirim, na região metropolitana de Natal 

(RN), reuniu mais de 4,4 mil pessoas no maior 

evento escoteiro do País: o 6º Jamboree Nacio-

nal. Entre os dias 11 e 16 de janeiro de 2015, 

escoteiros de todo o Brasil puderam vivenciar 

o grande espírito de fraternidade desse nosso 

movimento centenário. 

Durante o evento reforçamos antigas amiza-

des, criamos novos laços, celebramos a vida, a 

juventude, a diversidade, e fortalecemos nossa 

crença de viver em um ambiente mais justo, 

solidário e de paz entre as diferentes culturas. 

Compartilhando este momento único conosco, 

também estiveram presentes amigos escoteiros 

do Chile, Portugal e Estados Unidos, dividindo 

suas culturas, costumes e conhecimentos. 

As atividades realizadas proporcionaram aos 

jovens muita diversão e aprendizado, ao en-

volvê-los com temas ligados à sustentabilida-

de, arte, diversidade cultural, ciência, saúde e 

meio ambiente, sem esquecer dos momentos 

de aventura e do trabalho sempre em equipe. 

Os números oficiais do VI Jamboree Nacional 

ajudam a medir o sucesso do nosso evento: fo-

ram servidas 115 mil refeições e 45 mil frutas, 

contamos com uma equipe de 1,1 mil voluntá-

rios e 120 terceirizados. Foram instaladas 500 

tomadas de energia elétrica, 1,7 mil m² de ma-

deirite, 5 km de ripas, além de 170 banheiros e 

170 chuveiros. Ao final do evento, os materiais 

foram doados aos parceiros locais. 

Na mídia nacional, foram registradas 200 inser-

ções sobre o nosso evento, entre veículos im-

pressos, online e televisivos, e tivemos visitas de 

1,3 mil pessoas, entre autoridades, representan-

tes políticos e comunidade em geral. O governa-

dor do Rio Grande do Norte, Robinson Faria, fez 

questão de prestigiar e declarar seu apoio às ne-

cessidades do Movimento Escoteiro no Estado.

O espírito de união cercou o Parque Aristófa-

nes Fernandes, espaço que tornou tudo isso 

possível. Aprendemos muito e pudemos tirar 

valiosas lições que servirão de inspiração para 

que o próximo Jamboree, em Barretos (SP), 

seja ainda mais especial, além de inesquecí-

vel. Nossa expectativa é que os números atu-

ais fiquem pequenos diante do nosso próximo 

desafio, em 2018.

Jamboree Nacional Escoteiro
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Jamboree Nacional Escoteiro
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1.100
voluntários

1.300
visitantes

4.400
Participantes 

+ de + de

+ de



28

Educação

Relatório Anual 2014 • Escoteiros do Brasil



29

Educação

Relatório Anual 2014 • Escoteiros do Brasil

Cada membro jovem é considerado um indivíduo único
que tem potencial para se desenvolver em todas as
dimensões e para assumir responsabilidade
quanto ao seu próprio desenvolvimento.”

As características essenciais do Escotismo

“
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57º Jota e 18º Joti

20.000
Participantes 

23
Regiões 

 106
Bases de atividades

Nos dias 18 e 19 de outubro, mais de 20 mil pessoas 

participaram do Jamboree on the Air (Jota) e do Jam-

boree on the Internet (Joti). O evento tinha como prin-

cipal objetivo integrar escoteiros do mundo todo por 

meio de atividades variadas e atraentes, fosse pelas 

ondas do rádio ou pela rede mundial de computadores. 

Além de proporcionar aos escoteiros das 23 regiões 

participantes conhecer o funcionamento e aprender 

sobre o uso do radioamador, a 57ª edição do Jota 

ainda colaborou diretamente com a Organização 

Mundial do Movimento Escoteiro: todas as páginas 

do site mundial foram traduzidas e, pela primeira 

vez, a Estação Oficial do Bureau Mundial (HSB9) 

disponibilizou seu tempo e atenção para falar com 

todas as estações brasileiras que estavam ativas.

Já a 18ª edição do Joti contabilizou mais de 20 mil 

inscritos, em 106 bases espalhadas pelo País. Du-

rante a atividade, acontece também o Scout Joti 

Challenge (SJC), uma gincana criada e planejada 

anualmente pelos Escoteiros do Brasil para os par-

ticipantes do mundo todo. A facilidade de interação 

simultânea possibilitou o contato com escoteiros de 

outros 44 países, garantindo muita diversão e troca 

de cultura.

+ de

+ de

2º Treinamento
Interamericano de Liderança
Representantes brasileiros participaram do 2º Treina-

mento Interamericano de Liderança, que tem como 

objetivo envolver e capacitar dois jovens de cada 

Associação Nacional da Região Interamericana em 

práticas de liderança, os instruindo quanto à solução 

de conflitos, comunicação efetiva, reflexão pessoal e 

valores escoteiros. A ideia é que esses jovens se tor-

nem apoio de suas Organizações, reproduzindo suas 

experiências e aprendizados com mais escoteiros. O 

evento aconteceu entre os dias 27 de dezembro e 2 

de janeiro, em Galveston (Texas), nos Estados Unidos.
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Copa dos Escoteiros do Mar
Nos Estados Unidos, aconteceu entre os dias 22 e 28 

de junho, a Copa dos Escoteiros do Mar. Pela primei-

ra vez o Brasil enviou uma equipe com mais de uma 

guarnição de Escoteiros da Modalidade do Mar, con-

tando com cinco representantes nesta edição. A rega-

ta recebe o nome de Willian I. Koch International Sea 

Scout Cup, e foi realizada no Long Beach Yacht Club, 

na Califórnia.

Compartilhando Boas Ideias
O projeto Compartilhando Boas Ideias buscou as su-

gestões dos voluntários sobre atividades que pudes-

sem aprimorar as reuniões de Seção. A troca de expe-

riências bem sucedidas é um fator que enriquece os 

encontros dos grupos escoteiros e ajuda os escotistas 

que iniciam nessa tarefa. 

Grande Jogo Naval
Como forma de avaliar os conhecimentos de marinha-

ria e o planejamento de guarnições, além de animar 

a prática da Modalidade do Mar, o Grande Jogo Naval 

aconteceu nos dias 20 e 21 de setembro, em todo o 

País. Cerca de 450 jovens, de diversos grupos escotei-

ros do Mar, participaram das atividades que tinham 

como tema “O polvo marinho”, em homenagem a um 

dos apoiadores da Modalidade.

“O polvo marinho” 
reuniu 450 jovens
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